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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A Diretriz Curricular Nacional dos 
Cursos de Medicina preconiza que a formação 
médica deve estar baseada na atenção, gestão e 
educação em saúde para que o profissional seja 
capaz de entender o paciente em sua integralidade 
e aplicar o conceito de saúde ampliada defendido 
nos princípios do SUS. Assim, esse trabalho 
objetiva, a partir das experiências vivenciadas 
em Ligas Acadêmicas (LA), discutir a importância 
destas na formação médica no SUS. As LA são 
organizações estudantis que seguem o tripé do 
ensino, pesquisa e extensão, possuindo caráter 
extracurricular e complementar, sendo uma forma 
de acesso à prática médica de forma precoce 
nos diversos níveis de atenção à saúde, além de 
possibilitar o contato com diversas especialidades 
e profissionais. Essas atividades realizadas pelos 
ligantes são supervisionadas por profissionais 
de saúde criando um ambiente multidisciplinar. 
Durante as práticas, os princípios do SUS, como 
integralidade, equidade e universalidade servem 
como norteadores, uma vez que os pacientes 
são conduzidos com os recursos disponíveis, 
de maneira individual e o mais justa possível. 
Assim, o aluno pode aprender o manejo dos 
pacientes dentro das unidades de saúde do SUS 
com casos reais, colocando o acadêmico na 
experiência de gestor de recursos e cuidados, 
no qual sem a participação em uma LA, essa 
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oportunidade apareceria somente no estágio obrigatório e, mesmo assim, alguns cenários 
de práticas poderiam ser deficitários. Ainda, o contato com situações reais estimula a busca 
por conhecimentos além dos ensinados em sala de aula. Desse modo, ser integrante de LA 
contribui para um aprendizado ativo, multiprofissional, colocando o aluno em um cenário real 
de atuação, na expectativa de uma formação mais humana e baseada em evidências no 
contexto, principalmente, do sistema público de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: SUS; Aprendizado Ativo; Multiprofissional.

MEDICAL ACADEMIC LEAGUE AND MEDICAL TRAINING IN THE UNIFIED 
HEALTH SYSTEM

ABSTRACT: The National Curricular Guideline for Medical Courses recommends medical 
training should be based on health care management and education, enabling professionals 
to understand patients holistically by applying the concept of Expanded Health advocated by 
the principles of the Unified Health System in Brazil (UHS). Thus, this paper tries to objectively 
discuss the importance of academic leagues (AL) experiences for medical education in UHS. 
The AL are student organizations based on the teaching, research and extension fundamentals, 
providing an early-stage complementary hands-on approach to medical practice at different 
levels of care. In addition, students may have contact with the various medical specialties 
and connect to other medical professionals. The activities performed by league members 
are supervised by health professionals in a multidisciplinary environment. During training, 
SUS principles, such as comprehensiveness, equity, and universality, work as guidelines for 
managing patients through available resources as fairly as possible. Furthermore, students 
may learn how to provide care within different UHS health care levels through real cases and 
resource management experience. Without participation in and AL, this opportunity would be 
available only in the mandatory stage and even so, lacking some practice scenarios. Also, 
contact with real situations stimulates the search for knowledge beyond those taught in the 
classroom. In conclusion, being a member of an AL contributes to active, multi-professional 
learning, placing students in a real action scenario, in the expectation of a more humane and 
evidence-based education, especially in the public health system.
KEYWORDS: Unified Health System; Medical Education; Patient Care Team.

1 |  INTRODUÇÃO 
A formação e educação médica ao longo dos séculos sofreu e sofre influências 

das populações para que o profissional médico se adeque às demandas sociais de cada 
sociedade (NOGUEIRA, 2014). Nos dias atuais, o modelo de ensino tido como “tradicional” 
vem se mostrando insuficiente às demandas acadêmicas e populacionais (DIAS et  al ., 
2018), uma vez que nesse modelo o aluno possui contato com a prática clínica apenas nos 
últimos dois anos e não ajuda no desenvolvimento de aptidões necessárias ao cuidado 
integral ao paciente. 

Em 2014, foi publicado pelo Ministério da Educação a Diretriz Nacional Curricular 
do Cursos de Medicina (DNC) para alinhar as demandas sociais e a formação médica. 
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A DNC orienta que o médico deve ter uma formação baseada na gestão, educação e 
atenção em saúde, sendo esse profissional capaz de entender o paciente de forma integral, 
gerir recursos para cada paciente e aplicar o conceito de saúde defendido na formação 
do SUS (BRASIL, 2014). Ainda, que o aluno e profissional seja capaz de aprender a 
aprender, reforçando uma competência básica que é o auto aperfeiçoamento. Isso auxilia 
o engajamento do aluno e profissional a um modelo de educação permanente, sendo 
esse apto para tomar decisões e realizar gerenciamento de recursos materiais e humanos 
baseado em evidências científicas, havendo responsabilidade com o meio social em que 
está inserido (FERREIRA et al  ., 2019). 

A educação superior pública no Brasil deve contemplar o ensino, pesquisa e extensão 
no desenvolvimento das atividades acadêmicas (MOITA; ANDRADE, 2009). Essas três 
áreas formam o tripé dos cursos de graduação e se estende, também, às organizações 
filiadas, como as ligas acadêmicas (LA). As LA possuem caráter complementar e 
extracurricular (DENEM, 2014), proporcionando contato mais precoce com a prática médica 
e com profissionais de diversas áreas (CAVALCANTE et al., 2018).  

Grande parte dos atendimentos e atividades práticas acontecem em instituições 
do SUS (CAVALCANTE et al., 2018). O SUS é criado com a promulgação da Lei 8.080 
de 19 de setembro de 1990 (Lei Orgânica da Saúde) que apresenta as condições para 
promoção, proteção e recuperação da saúde (BRASIL, 2011). A criação desse sistema é 
decorrente de reivindicações por mudanças na oferta de saúde no Brasil e possui como 
princípios norteadores para oferta de cuidado aos cidadãos a integralidade, equidade e 
universalidade (MATTOS, 2009). 

 A  definição de saúde engloba não somente a ausência de doença, mas sim um 
completo estado de bem-estar social, físico e psíquico (SILVA; SCHRAIBER; MOTA, 
2019). Durante a oferta de cuidados, o profissional médico deve ser capaz de contemplar 
esses três pilares do conceito, desenvolvendo e aprimorando a capacidade de aprender 
a aprender, seja como protagonista do seu aprendizado ou com a participação em 
organizações que o coloque em contato com situações reais desde o início da graduação 
e com outros profissionais, compartilhando o cuidado do paciente, aprendendo desde cedo 
o gerenciamento de recursos e situações que são comuns à prática diária, porém muitas 
vezes nos currículos tradicionais essa prática é deixada apenas para o estágio obrigatório. 

Assim, o presente trabalho visa discutir, com base na participação em LA, o 
impacto desses grupos para a formação médica generalista, sobretudo as que ocorrem 
majoritariamente ou de forma total em instituições do sistema público de ensino e saúde, 
apontando a relevância da vivência nessas organizações estudantis.  

2 |  DESENVOLVIMENTO E ÁREAS DE ATUAÇÃO
Esse é um estudo qualitativo, descritivo, do tipo relato de experiência que descreve 
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a vivência de um grupo de graduandos em Medicina da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco (UNIVASF) em Ligas Acadêmicas. As atividades seguiam as normativas das 
ligas e ocorreram ao longo de 2018 e 2019.

Durante a participação nas ligas os discentes assumiram cargos nas diretorias de 
ensino, pesquisa, extensão, financeira e de comunicação, além de presidência e secretaria. 
Ao assumir tais funções o aluno tem a chance de adotar as responsabilidades inerentes 
ao cargo e de desenvolver habilidades necessárias à prática profissional, como liderança, 
capacidade de trabalho em grupo e gestão de recursos financeiros.

No que se refere às atividades, essas aconteciam em Laboratórios, Enfermaria 
da Clínica Médica, Pronto-Socorro (PS), Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital 
Universitário da UNIVASF (HU-UNIVASF) e Centro de Atenção Psicossocial II (CAPS 
II). Nesses cenários, eram realizadas capacitações, acompanhamento de consultas 
e discussões clínicas, reuniões científicas, atividades em grupo e atendimentos 
supervisionados. Todas essas atividades se complementavam na tentativa de contemplar 
o tripé do ensino público. 

No HU e no CAPS eram acompanhadas discussões de casos. Ainda no hospital 
universitário, era possível ter acesso à UTI, Enfermaria da Clínica Médica e PS. Nesses 
cenários era possível realizar o primeiro atendimento ao paciente, junto às equipes da 
Cirurgia Geral e da Clínica Médica, pois o hospital era “porta aberta”. Na UTI, era possível 
fazer a evolução dos pacientes, além de procedimentos, sempre sob supervisão dos 
responsáveis pelos turnos, acompanhar as visitas multiprofissionais e o cuidado ofertado 
pelas equipes de enfermagem, fisioterapia, psicologia e farmácia. As rotinas de atividades no 
HU eram determinadas em sorteios, observando a organização de cada e a disponibilidade 
do profissional responsável pelo turno. A rotina do CAPS II era determinada no início do 
semestre letivo de acordo com a disponibilidade do ligante e dos dias em que as atividades 
em grupo aconteciam no CAPS.  

As práticas no cenário do CAPS II duravam em média uma hora e ocorriam uma 
vez por semana. Consistiam em atividades realizadas por uma equipe multidisciplinar 
(enfermeiro e psicólogo), além dos ligantes, com um mesmo grupo de usuários portadores 
de transtornos mentais graves agudos e crônicos, que tinham por finalidade oferecer uma 
reabilitação psicossocial, à medida em que traziam de forma dinâmica (poesia, pintura 
e música) um espaço acolhedor para reflexão de questões relacionadas ao processo de 
adoecimento mental experienciado singularmente por cada um desses pacientes e seus 
familiares.

Todas essas contemplações propiciavam, além do conhecimento clínico psiquiátrico, 
um conhecimento principalmente sobre os entraves vividos cotidianamente por esses 
usuários, seja no serviço de saúde, no ambiente familiar ou em sociedade, o que possibilita 
um entendimento maior sobre a realidade desses pacientes e, assim, permite que 
métodos terapêuticos adequados sejam traçados respeitando a equidade e a integralidade 
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defendidas pelo SUS.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A importância em participar dessas ligas acadêmicas consiste em os discentes 

adquirirem a capacidade de aprender a aprender, como preconiza a DNC de 2014 e de 
ter contato com a realidade do serviço público de saúde. Através da participação nas 
diversas atividades das ligas, os alunos entraram em contato com condutas e fluxogramas 
de atendimento, além das vivências com diversos profissionais, médicos residentes e 
especialistas que se comunicam para tomar decisões para o cuidado com o paciente, 
constituindo um ambiente multidisciplinar (MENEZES; ESCÓSSIA, 2018). Foram realizadas 
diversas discussões clínicas, acompanhamento de visitas multiprofissionais e tiveram 
acesso a histórias contadas pelos pacientes nas instituições que recebiam os ligantes.

Durante as atividades no pronto-socorro do HU-UNIVASF, hospital de referência 
para trauma na região do Vale do São Francisco, era acompanhada a oferta de cuidados 
a pessoas nessa situação. Esse setor recebia principalmente pessoas feridas por arma 
branca, de fogo e vítimas de acidentes de trânsito, muitos deles com trauma cranioencefálico 
(TCE). O manejo desses pacientes era feito de forma rápida e sequenciada. Logo, quando 
estes entravam no serviço eram classificados de acordo com a gravidade, sendo avaliados 
pelas equipes da cirurgia geral e neurocirurgia. Caso houvesse os procedimentos cirúrgicos, 
o aluno ligante seria convocado a acompanhar e ver a aplicabilidade de disciplinas teóricas 
e densas que são vistas apenas no início da graduação, como Anatomia e Fisiologia, na 
prática médica. Essa vivência, além de mostrar a aplicabilidade dos conteúdo básicos, 
permitia ver a importância do trabalho multidisciplinar e integral proporcionado por esse 
serviço, uma vez que esses pacientes seriam acompanhados em outros níveis de atenção 
e por outros profissionais a fim de que o cuidado contemplasse o conceito de saúde.

Todos os cenários de prática possuíam fluxogramas para organizar e padronizar o 
serviço ofertado, todavia, esse fluxograma se adequava às necessidades de cada paciente. 
Em uma das atividades no pronto-socorro do HU-UNIVASF, um idoso, morador de rua, 
chegou ao serviço após ser agredido fisicamente por outras pessoas, também, em situação 
de rua. Ele se queixava de dor torácica e falta de ar e foi atendido seguindo os protocolos 
para vítimas de trauma, realizou exames de imagem e recebeu medicamentos analgésicos. 
Se, para esse paciente, fosse levado em conta apenas a história clínica e o resultado dos 
exames de imagem, seria liberado para continuar o tratamento em casa com recomendação 
de repouso, pois se encontrava clinicamente estável. Todavia, devido a sua situação de 
vulnerabilidade social o paciente ficou em observação intra-hospitalar. Esse caso mostra a 
aplicação dos princípios norteadores do SUS, como a equidade, uma vez que sua conduta 
foi adequada a sua condição social. 

Durante as práticas que aconteceram na UTI foi possível acompanhar uma paciente 
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portadora de HIV e que veio referenciada pela atenção secundária devido complicações da 
doença descompensada. Esse caso mostra a estrutura no atendimento dos pacientes que 
são acompanhados no SUS, uma vez que a paciente deu entrada no serviço de saúde pela 
atenção primária, passou a ter seguimento com o serviço especializado, atenção secundária 
e, quando houve necessidade de tratamento intensivo, foi recebida pela atenção terciária.

 A forma como a paciente foi conduzida exemplifica a descentralização do sistema 
de saúde e a integralidade, uma vez que esse princípio define, também, a regulação do 
paciente dentro dos níveis de atenção no SUS (MACEDO; MARTIN, 2014). 

O acompanhamento do manejo desse caso possibilita que o aluno vivencie a gestão, 
defendida pela DNC de 2014 como competência necessária para a formação médica, uma 
vez que isso otimiza o cuidado do paciente e usa recursos humanos, financeiros e materiais 
de maneira racional; evidencia, também, a importância do trabalho multiprofissional, já que 
esse caso foi manejado por diversos profissionais nos três níveis de atenção e dentro do 
mesmo nível, como aconteceu na UTI. 

Ainda no serviço hospitalar, é muito comum que existam intercorrências que fogem 
do controle dos profissionais e é necessário que os familiares ou responsáveis sejam 
avisados para que providências legais sejam tomadas. Dessa maneira, o HU-UNIVASF, 
por ser referência em trauma, recebe muitos pacientes vítimas de TCE e diagnosticados 
com morte encefálica (ME). Quando isso acontece, a equipe se responsabiliza a conversar 
com os familiares oferecendo apoio em ambientes confortáveis para uma possível 
tomada de decisão, sendo autorizada ou não a coleta e doação de órgãos a pessoas que 
estão em uma fila de espera nacional. Para que isso aconteça, é necessário que haja 
uma comunicação efetiva entre os profissionais de saúde e familiares. No entanto, ainda 
existem desafios quanto à transferência de informações e, consequentemente, aceitação 
dos familiares. Todo esse processo pode ser acompanhado por graduandos que participam 
de ligas acadêmicas, proporcionando a estes alunos a chance de acompanhar e lidar com 
situações que são inesperadas, aprendendo habilidades de comunicação de más notícias, 
que quase não são ensinadas e/ou discutidas em sala de aula. Além disso, o ligante tem a 
oportunidade de conhecer o funcionamento do sistema de transplante no Brasil, financiado 
pelo SUS. 

Durante as práticas no CAPS, era possível não só desenvolver as atividades 
em grupo e conhecer a dinâmica do paciente dentro dos serviços oferecidos (farmácia, 
atendimento médico, atendimento psicológico), como também presenciar alguns momentos 
delicados e importantes de exacerbações dos sintomas psiquiátricos de alguns pacientes. 
Perante estes cenários, percebeu-se que outros usuários, pela vivência prolongada que 
tinham uns com os outros no ambiente do CAPS, souberam conduzir empiricamente o 
surto presenciado sem a utilização de medicamentos, não obstante se saiba da relevância 
e aplicabilidade destes nas devidas circunstâncias. Apenas com o conhecimento adquirido 
dentro dos muros da universidade, poucas seriam as chances de que a condução desse 
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paciente ocorresse de maneira tão precisa quanto ocorreu, evidenciando, assim, a 
importância das experiências vivenciadas nos cenários de práticas da liga acadêmica.

Esse contato dentro do ambiente do CAPS II possibilitou, ainda, conhecer sobre a 
experiência dos pacientes com os medicamentos que eles utilizavam: as principais queixas 
adversas e o quanto isso impactava na adesão terapêutica. Enquanto alguns usuários 
viam no tratamento medicamentoso uma alternativa e isso lhes traziam uma visão positiva 
sobre seu processo de adoecimento, outros apresentavam uma postura mais negativa pois 
sentiam-se dependentes dos medicamentos, evidenciando o quão único é o adoecimento 
de cada paciente e a relação dele com a terapêutica instituída, o que reforça a importância 
da aplicação da equidade, além de trazer à tona uma reflexão sobre a “medicalização” que 
ainda está muito presente dentro do ambiente acadêmico.

Por conhecer, através da Liga, as demandas do Centro de Atenção Psicossocial 
II como parte da rede pública de saúde, foi possível compreender melhor sobre o perfil 
dos pacientes atendidos por cada setor do SUS no contexto de saúde mental (CAPS I, 
II e III, CAPS AD, UBS, Serviços de Urgência e Emergência, entre outros). Desse modo 
a condução do usuário para o local adequado tornou-se mais clara, o que é de extrema 
importância tendo em vista o crescente número de pacientes com transtornos mentais que 
dão entrada, sobretudo na atenção básica, como também nas emergências psiquiátricas 
que podem chegar até o médico generalista durante um plantão em uma Unidade de Pronto 
Atendimento ou em Portas de Pronto-Socorro em geral (BRASIL, 2017).

Desse modo, pode-se afirmar que as atividades práticas realizadas pelas ligas 
possibilitam que o estudante pratique uma condução de si mesmo, pois ele acaba 
tendo uma liberdade maior e se sente um pouco mais à vontade para trazer suas ideias 
e conhecimentos, dentro do que lhe é permitido, para  fora do ambiente - muitas vezes 
hierárquico, da sala de aula, de modo que ele pode, assim, aprender de uma forma mais 
dinâmica e com mais autonomia, favorecendo uma melhor consolidação dos conhecimentos 
adquiridos.

4 |  CONCLUSÃO
As expectativas com relação à profissão e ao curso médico são motivos básicos 

pelos quais os estudantes buscam a participação nas Ligas Acadêmicas. Essa busca 
determina um movimento de exploração das possibilidades de vivência pessoal, social e 
profissional (HAMAMOTO FILHO, 2011).

A participação nesses grupos, possibilita o contato mais precoce com a prática 
médica, sobretudo em instituições onde, até o momento, o ensino é dito como tradicional. 
Isso possibilita o contato do estudante de medicina com ambientes que serão seus locais de 
trabalho, tudo isso supervisionado por profissionais que compartilham o seu conhecimento 
e incentivam o aluno a ser protagonista do seu próprio aprendizado. Nos anos iniciais do 
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curso de medicina, o aluno assimila uma extensa carga teórica que começa a fazer sentido 
e a fortalecer sua compreensão quando este mesmo aluno tem a oportunidade de atuar 
fora da sala de aula.

O entendimento acerca da estrutura e princípios do SUS também é um dos ganhos 
da participação nas LA, pois é possível perceber a grande dimensão e os desafios do 
sistema que oferece promoção, proteção e recuperação da saúde dos pacientes com casos 
reais, uma vez que este atende queixas dos três níveis de atenção, ao mesmo tempo em 
que, ao atuar nas atividades de extensão, o aluno juntamente com a LA contribui para a 
promoção de saúde da comunidade assistida pelo SUS.  

Esse contato com a prática clínica favorece, não só a antecipação do contato 
com cenários que aconteceriam no final do curso, como também propicia o aprendizado 
sobre áreas ainda pouco trabalhadas durante a graduação, inclusive no internato, como 
por exemplo a saúde mental, o que promove o amadurecimento do futuro profissional no 
contexto do Sistema Único de Saúde.

As Ligas Acadêmicas devem, portanto, estar sempre bem estruturadas e organizadas 
para que possam cumprir integralmente a função de oferecer ensino, pesquisa e extensão 
com qualidade e fazer a diferença na formação dos futuros profissionais.  

Desse modo, fica evidente que a experiência com atividades de extensão propicia 
que o ligante,  no contato com a população, promova saúde e  transformação social à 
medida em que leva para fora dos muros da universidade seus conhecimentos e, 
sobretudo, à medida que ele aprende a dinâmica real dos pacientes e dos serviços de 
saúde no contexto do SUS, fazendo com que  tenha um embasamento maior sobre o 
funcionamento do mesmo para que seja um médico não só tecnicamente qualificado, mas 
também adequado às demandas populacionais do Sistema Único de Saúde, de modo que 
possa exercer a equidade, a integralidade e a universalidade.
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